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Considerações sobre o período de crescimento 
2000 a 2009 

• De 250 milhões de ton de canas para 650 milhões ton  – crescimento 
de 10% aa 

 
• Forte motivação de investidores externos e empresários de outras 

atividades no país em face da afirmação externa do Presidente Lula 
sobre os biocombustíveis 

 
• Oportunidades, em menor escala, de empresas tradicionais do setor 

em expandir os seus negócios com captação de recursos externos ou 
abertura de capital na Bolsa 
 

• Razoável estabilidade climática permitindo boa alavancagem na 
produção agrícola 
 



Considerações sobre o período de crescimento 
2000 a 2009 

• Inexistiu Política Pública ou Medida de Apoio governamental dando 
suporte direto a esse crescimento com recursos governamentais 

 

• Nesse período existiram momentos de preços baixos, porém 
suportados por financiamentos externos a custos baixos e uma 
estrutura de custos de produção compatível 

 

• No final desse período o Senado Federal, através da Comissão de 
Infraestrutura, começou a debater o Setor Sucroenergético na 
tentativa de instalar um marco regulatório que com vistas a dar 
estabilidade  e longevidade a esse crescimento, sobretudo com 
normas que permitisse a competitividade do etanol com a gasolina, 
mesmo em regime de preços de mercado. 

 

• Início da tramitação do PLS 219, de 2010 no Senado Federal, após 
debate com vários segmentos da cadeia produtiva 

 



Considerações sobre o período atual de diminuição 
da produção e estagnação do crescimento 

• Produção ao redor de 500 milhões de ton de canas 
 

• Custos de produção ascendentes nos salários, insumos, 
arrendamentos, etc. sem preço que suporte esses custos ou 
existência de mecanismo de absorção fiscal e tributário que os 
sustente 
 

• Redução da demanda pela baixa competitividade com a gasolina e 
redução de preço pela oferta superior a demanda 

 

• Redução do nível de pesquisa para redução de custos e dificuldade de 
manutenção das inversões nessa área 

 

• A baixa remuneração do etanol é em parte compensada pelos 
movimentos positivos do mercado de açúcar de exportação 

 



Considerações sobre o período atual de diminuição 
da produção e estagnação do crescimento 

• Não há estímulo para captação de empréstimos pela falta de 
capacidade de pagamento 

 
• A crise fica mais aguda nos produtores genuínos e único de cana-de-

açúcar, como é o caso majoritário da região nordeste 
 
• É urgente que o setor interne no seu fluxo de caixa a perda de 

competitividade perdida para repensar o projeto de crescimento 
com estabilidade e um marco regulatório adequado 

 



Reflexões para a auto-sustentação  
continuada do setor 

 Considerar as peculiaridades de uma energia alternativa e não 
substituta a ser produzida em regime de livre mercado 

 
 Debater a aplicação de um marco regulatório para o médio e longo 

prazos com mecanismos de preço e  instrumentos fiscais-tributários 
que assegurem estabilidade a competitividade com a gasolina 

 
 Restaurar com urgência as perdas impostas pela redução exógena de 

competitividade com a gasolina 
 



Reflexões para a auto-sustentação  
continuada do setor 

 Instalar e exigir  mecanismos de mercado que proporcionem o 
atendimento a demanda planejada 

 
 Instituir os mandados de energia e combustível como mandatórios 

do planejamento futuro e dos investimentos 
 
 Realizar essa discussão em torno do PL 219, de 2010 adequando-o aà 

realidade do presente 
 

 Recomendação prévia ao Poder Executivo para adoção das medidas 
de caráter imediato que impeçam a desaceleração setorial 



Obrigado! 
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